
 
 
 

 
EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA PRESENCIAL Nº 001/2025 

CONVÊNIO Nº 029/2025 SESA/FUNSAUDE 

 

 
 

A ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR DE PROTEÇÃO À INFÂNCIA DR. RAUL CARNEIRO – 

HOSPITAL PEQUENO PRINCIPE, por intermédio do seu setor de Licitações, torna público para 

conhecimento dos interessados o 05º COMPILADO DE PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS 

relacionados ao Edital de Concorrência Pública Presencial nº 001/2025 e seus respectivos anexos 

e documentos complementares.  

 

 TÓPICO 1:  

- Questionamento/Solicitação: As informações constantes no projeto de climatização, 

referentes aos chillers e bombas, são limitadas e incompletas, uma vez que conforme nota 

constante nos projetos de climatização, é informado: “NOTAS: Para maiores informações 

sobre as Unidades Resfriadoras de Líquidos, deve ser consultada a folha de dados no 

Memorial Descritivo”. Lembramos que no Memorial Descritivo, item 3.2 (Equipamentos), 

as unidades UTA, Fan coil e ventiladores, se reportam ás respectivas folhas de dados e 

estas constam dos documentos de projeto (projetos n° c1813-pe-fd-01 ao 22). A ausência 

das folhas de dados dos chillers e bombas, além de necessárias à orçamentação, contraria 

o estabelecido no Memorial.  

Em face ao exposto, e visando uma coerência e equidade do processo, solicitamos a 

disponibilização das FD dos Chillers e Bombas. 

- Resposta: Disponibilizamos os anexos das folhas de dados: C1813-PE-FD-23-

R00_Chillers_Bombas.pdf 

 

 TÓPICO 2:  

- Questionamento/Solicitação: o Item 4.4 da NBR 16401-1:2008 estabelece o seguinte : 

“A documentação a ser gerada nesta etapa deve conter elementos suficientes para garantir 

a correta compreensão do conceito adotado no projeto e a perfeita caracterização das 

instalações, envolvendo: distribuição de fluidos térmicos, distribuição de ar, controle, 

alimentação e comando elétrico, e todas as especificações necessárias para permitir a 

tomada de preços, aquisição, execução e colocação em operação das instalações.” 

Descritivo funcional da lógica de controle, informando os componentes necessários e sua 

localização, parâmetros operacionais a serem atendidos e as interfaces com sistema de 

automação predial (se houver);” Entendemos que, para uma isonomia do processo, e 

devido à importância, o valor agregado do sistema de automação nos valores de 

orçamento, o item referente a mesma deverá ser aberto com os quantitativos e descritivos 

dos seus componentes, e não como apresentado em planilha como uma verba abaixo: 
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Acrescentamos que o projeto de automação com a complexidade técnica que se apresenta 

e a importância para o desempenho da instalação e sua eficiência energética e 

operacional, deverá ser quantificado e explicitado na sua totalidade incluindo os 

parâmetros mínimos a serem seguidos na orçamentação. Sem o mesmo este item fere a 

isonomia do certame e impossibilita a identificação e a qualificação de qual projeto que 

atende ou não esta prerrogativa sem meios de comparação com os demais participantes.  

Sem o mesmo identificado e quantificado quanto a componentes e infraestrutura a falta 

destes elementos fere o artigo abaixo da LEI 14 133 de 1 de abril de 2021 que rege a 

presente licitação impossibilita a identificação de qual projeto está sendo ofertado e ao 

atendimento tecnico desta instalação pelos participantes conforme estabelece a lei: 

“XXV - projeto básico: conjunto de elementos necessários e suficientes, com nível de 

precisão adequado para definir e dimensionar a obra ou o serviço, ou o complexo de 

obras ou de serviços objeto da licitação, elaborado com base nas indicações dos 

estudos técnicos preliminares, que assegure a viabilidade técnica e o adequado 

tratamento do impacto ambiental do empreendimento e que possibilite a avaliação do 

custo da obra e a definição dos métodos e do prazo de execução, devendo conter os 

seguintes elementos:  

b) soluções técnicas globais e localizadas, suficientemente detalhadas, de forma a 

evitar, por ocasião da elaboração do projeto executivo e da realização das obras e 

montagem, a necessidade de reformulações ou variantes quanto à qualidade, ao preço 

e ao prazo inicialmente definidos;  

c) identificação dos tipos de serviços a executar e dos materiais e equipamentos a 

incorporar à obra, bem como das suas especificações, de modo a assegurar os 

melhores resultados para o empreendimento e a segurança executiva na utilização do 

objeto, para os fins a que se destina, considerados os riscos e os perigos identificáveis, 

sem frustrar o caráter competitivo para a sua execução;  

d) informações que possibilitem o estudo e a definição de métodos construtivos, de 

instalações provisórias e de condições organizacionais para a obra, sem frustrar o 

caráter competitivo para a sua execução;  

e) subsídios para montagem do plano de licitação e gestão da obra, compreendidos a 
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sua programação, a estratégia de suprimentos, as normas de fiscalização e outros 

dados necessários em cada caso; 

- Resposta: O projeto apresenta uma representação esquemática funcional completa do 

sistema de automação, com a indicação de todos os pontos de controle e dos instrumentos 

requeridos — como sensores, válvulas, atuadores, pressostatos e outros dispositivos — 

conforme demonstrado nos diagramas técnicos (C1813-PE-DE-20, DE-21 e DE-22) e no 

item 3.5 do Memorial Descritivo. A quantidade de pontos e funções está claramente 

indicada nos diagramas, permitindo que o instalador dimensione e configure 

adequadamente o sistema. Assim, a quantificação exata de controladores, infraestrutura e 

cabos dependerá da arquitetura e da solução tecnológica proposta pela empresa 

vencedora. Conforme o item 4.4 da NBR 16401-1:2008, o detalhamento completo — 

incluindo a definição da infraestrutura física e da topologia de rede — é de responsabilidade 

da empresa executora. 

 

 TÓPICO 3:  

- Questionamento/Solicitação: As características construtivas das coifas, não podem 

somente atender ás exigências da norma NBR 14518:2020, estas características devem 

ser determinadas pelo projetista, uma vez que as normas possibilitam uma gama de 

opções de materiais, acabamentos, filtragens e acessórios. No caso de coifa com 

despoluidor, não foi encontrado quais são as características deste despoluidor, para 

possibilitar a cotação de um similar, assim como faltam desenhos de corte das cozinhas, 

com a complementação das dimensões das coifas. 

- Resposta: Disponibilizamos os anexos das folhas de dados: C1813-PE-FD-24-

R00_Coifas.pdf 

 

 TÓPICO 4:  

- Questionamento/Solicitação: Conforme Memorial Descritivo, Item 4.5 (Quadros 

Elétricos), “Cabe a Instaladora projetar e executar os quadros elétricos, obedecendo aos 

fluxogramas elétricos apresentados no projeto. A Instaladora poderá contratar empresas 

especializadas em montagens de quadros elétricos.” 

Todos os painéis do sistema, tem seus fluxogramas constantes do projeto (c1813-pede-23 

ao 26), somente o quadro elétrico referente à CAG (QE CAG 01), não foi disponibilizado, 

o que vai de encontro ao estabelecido no Item 4.5, apresentado acima. Entendemos que 

o descrito no Esclarecimento recebido, não permite uma orçamentação precisa deste 
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quadro. 

Solicitamos a disponibilização dos diagramas do QE CAG 01, assim como seu descritivo 

técnico de seus componentes. 

- Resposta: Disponibilizamos os anexos das folhas de dados: C1813-PE-FD-23-

R00_Chillers_Bombas.pdf 

 

Os anexos mencionados fazem parte do presente compilado e também podem ser 

acessados no link a seguir:  

https://b612orgbr-my.sharepoint.com/:f:/g/personal/juliana_montoya_cppobra_org_br/EuAs0-

tvrq1Gt9ZSxfkNG4MBbipWud33rDnICt0ls1MoZg?e=4yQjJ1 

 

Esclarecemos que temos outros pedidos de esclarecimento e de IMPUGNAÇÂO 

aguardando análise das áreas internas envolvidas para retorno, os quais serão divulgados 

posteriormente para conhecimento de todos os interessados. 

 

Reforçamos a necessidade de acompanhamento de eventuais atualizações sobre o 

respectivo processo em nosso site (https://pequenoprincipe.org.br/licitacoes/). 

   

Curitiba, 23 de junho de 2025.  

 

Setor de Licitações 
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1. CHILLERS E BOMBAS DE CALOR PARA RESFRIAMENTO E AQUECIMENTO DE ÁGUA 

1.1 Especificações 

DESCRIÇÃO 

Serão utilizados 04 chillers para resfriamento de água, com condensação a ar. 
Para o aquecimento de água, será utilizado 01 bomba de calor com 
condensação a água. 
Para a função de equipamento reserva e de complementação de carga em 
momentos de pico de demanda, tanto para o sistema de água gelada quanto 
para água quente, será utilizado 01 chiller com ciclo reversível, com capacidade 
de fornecimento de água gelada ou água quente conforme solicitação do 
sistema de automação. 
Foram considerados chiller com compressores tipo scroll de alta eficiência. 
Poderão ser apresentadas opções que apresente eficiência igual ou melhor que 
a indicada neste projeto. 

FABRICANTES 
PRÉ- ACEITOS Daikin 

POTÊNCIA DAS 
UNIDADES Capacidade térmica efetiva unitária: 130kW 

RESFRIAMENTO DOS 
COMPRESSORES Resfriamento a ar 

TIPO DOS 
COMPRESSORES  Scroll. 

TIPO DE FLUÍDO 
REFRIGERANTE R-410A 

PAINEL 
 ELÉTRICO 

O painel deverá conter os dispositivos elétricos para a partida compensado dos 
compressores e todas as seguranças operacionais.  

CONTROLE  
DA UNIDADE 

O controle do “chiller” deverá ser microprocessado, possuindo “display” para 
interface do operador. 

PLACA DE 
COMUNICAÇÃO 

Os “chillers” deverão ser fornecidos com placa de comunicação compatível 
com o sistema de supervisão predial a ser adotado pelo empreendimento. 

APOIOS 
ANTEVIBRATÓRIOS 

Os “chillers” deverão ser montados nas bases, sobre atenuadores de vibração 
fornecidos, ou recomendados pelo fabricante do “chiller”. 
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1.2 Dados 
TAG UR-01 A UR-04 UR/A-01 E UA-01 

Quantidade 04 02 
Localização CAG - CAQ CAG - CAQ 
Capacidade efetiva 130 kW 130 kW 
Capacidade mínima 130 kW 130 kW 

COMPRESSOR   
Número de compressores (mínimo) 1 1 
Tipo de Compressor Scroll Scroll 
Fluído Refrigerante R-410A R-410A 

EVAPORADOR   
Temperatura de entrada de água gelada 6,0 ºC  
Temperatura de saída de água gelada 12,0 ºC  
Delta da água gelada 6 ºC  
Vazão de água gelada 20 m³/h  
Temperatura de entrada de água quente  45,0 ºC 
Temperatura de saída de quente  50,0 ºC 
Delta da água quente  5 ºC 
Vazão de água quente  24 m³/h 
Máxima perda de carga admissível no evaporador  5 m C.A. 5 m C.A. 

DADOS ELÉTRICOS   
Alimentação elétrica 380V – 3F - 60Hz 380V – 3F - 60Hz 

CONTROLE   
Controle eletrônico microprocessado com display Sim Sim 
Placa de comunicação Modbus Sim Sim 

ACESSÓRIOS   
Fornecimento Placa/Módulo de comunicação 
com sistema de automação (Modbus) Sim Sim 

REFERÊNCIA   
Marca Daikin Daikin 
Modelo UAL450E5 UAL450ER5 
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2. BOMBAS D’ÁGUA 

2.1 Especificações – Vazão Fixa 
FABRICANTES 

PRÉ-APROVADOS Armstrong 

RENDIMENTO O rendimento deverá ser, no mínimo, de 75% 
CARACTERÍSTICAS 

DAS BOMBAS As bombas deverão ser centrífugas do tipo vertical in-line. 

FLUÍDO As bombas poderão atuar com água entre as temperaturas de 00 C até 1000 C 
CARCAÇAS As carcaças deverão resistir a pressões de até 250 psi 

FLUIDO As bombas poderão atuar com água entre as temperaturas de 0 ºC e 100°C 

CARCAÇAS 

Montagem tipo in-line com motor montado através de um acoplamento 
flangeado preso à carcaça da bomba e acoplamento direto dispensando a 
necessidade de realinhamento.  
O corpo deverá ser do tipo voluta de simples aspiração, com sucção e descarga 
flangeadas. 

MONTAGEM 
A montagem da bomba deverá ser obrigatoriamente em linha, bomba in-line com 
sucção e recalque no mesmo sentido. Não serão aceitas bombas com sucção e 
recalque com sentidos transversos.  

PROTEÇÃO 
CONTRA 

CORROSÃO 

Todo o conjunto motobomba deverá possuir proteção contra corrosão oriunda de 
fábrica (E-coated).  

ROTOR 

O rotor será em aço inox 316 e bronze, do tipo fechado, com fluxo radial centrífugo 
balanceado estática e dinamicamente, fundido em uma única peça e chavetado 
diretamente a árvore de acionamento, fixado por meio de parafuso com arruela e 
trava resistente à corrosão 

MOTOR 
BOMBAS DE 
VELOCIDADE 
CONSTANTE 

O motor elétrico será de indução trifásico de alto rendimento, tensão de 380V, com 
alimentação em 60Hz, fator de serviço 1,15, grau de proteção IP55, classe de 
isolação F. 
As bombas verticais In-Line deverão ser fornecidas com motor montado a castelo 
cilíndrico flangeado preso à carcaça da bomba. 

SELO MECÂNICO 

Selo interno. A vedação dinâmica será feita por selagem mecânica do tipo 
balanceado, em aço inoxidável, fixado por meio de parafusos, com vedação 
resistente em aplicações de água quente (até 70 °C), com vedação secundaria 
em EPDM 

ACESSÓRIO 
VÁLVULA 

COMBINADA 

Válvulas combinadas modelo Flo-Trex, são projetadas para instalação no lado da 
descarga das bombas de centrífugas. 
A combinação de válvulas incorpora três funções em um único dispositivo:  
• Válvula de retenção;  
• Válvula de bloqueio; 
• Válvula de balanceamento. 

A partir da utilização das válvulas combinadas Flo-Trex é possível reduzir o número 
de componentes a serem instalados no módulo hidrônico otimizando o espaço 
ocupado pelo conjunto. 

ACESSÓRIO 
GUIA DE SUCÇÃO 

As Guias de Sucção são concebidas para reduzir a perda de carga na entrada da 
bomba do módulo hidrônico e devem ser instaladas diretamente sobre o flange de 
sucção das bombas centrífugas de eixo vertical. 
Cada guia de sucção é constituída por um cotovelo 90º, um filtro tubular e um 
estabilizador de fluxo. Elas também podem ser utilizadas como um cotovelo redutor 
caso o diâmetro da tubulação de sucção seja maior do que o da entrada da 
bomba.  

 

2.2 Especificações – Vazão Variável Sensorless  
FABRICANTE DE 

REFERÊNCIA Armstrong 

DESCRIÇÃO E  
CARACTERÍSTICAS 

Foi adotado no projeto bombas Armstrong Sensorless. Esta bomba possui inversor 
de frequência com controle interno que garante que a bomba se ajuste as 
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variações de vazão do sistema.  
Trata-se de uma bomba de estágio único, tipo de sucção única, vertical in-line 
com controles inteligentes integrados. O invólucro fundido com flanges de sucção 
e de descarga de igual tamanho, cada um com conexões separadas de linha de 
descarga e de manômetro. 
Possui tecnologia controle de velocidade variável do tipo Sensorless, não 
necessitando de sensor de pressão diferencial externo, de forma a ajustar a 
operação da bomba dentro do sistema de HVAC.  
Ser equipado com o recurso de controle Sensorless, que garante a performance da 
curva característica da bomba (potência x rotação) e a curva de operação da 
bomba, que devem ser pré-programadas no controlador. Durante a operação, o 
controlador monitora a potência e a velocidade da bomba e estabelece a 
performance hidráulica e a posição da condição de vazão x pressão da bomba 
em relação aos requisitos do sistema.  
As bombas devem ser capazes de se autoajustar à medida que as válvulas de 
controle dos condicionadores abrem ou fecham para regular a vazão de água 
que vai para as serpentinas de resfriamento e manter o a temperatura constante, o 
controlador automaticamente ajusta a velocidade da bomba, a fim de 
corresponder à pressão requerida pelo sistema na atual vazão. 

FABRICANTES 
PRÉ-APROVADOS 

Fabricantes aceitos: ARMSTRONG / GRUNDFOS-MARK / KSB 
No caso de utilização de bomba sem o recurso Sensorless, o instalador deve 
considerar a instalação de inversor de frequência, sensor de pressão diferencial e 
medidor de vazão interligado ao sistema de automação, para que possa ser 
realizada uma programação que otimize a rotação da bomba de acordo com a 
pressão e vazão do sistema. 

FLUIDO As bombas poderão atuar com água entre as temperaturas de 0 ºC e 100°C 

CARCAÇAS 

Montagem tipo in-line com motor montado através de um acoplamento 
flangeado preso à carcaça da bomba e acoplamento direto dispensando a 
necessidade de realinhamento.  
O corpo deverá ser do tipo voluta de simples aspiração, com sucção e descarga 
flangeadas. 

MONTAGEM 
A montagem da bomba deverá ser obrigatoriamente em linha, bomba in-line com 
sucção e recalque no mesmo sentido. Não serão aceitas bombas com sucção e 
recalque com sentidos transversos.  

PROTEÇÃO 
CONTRA 

CORROSÃO 

Todo o conjunto motobomba deverá possuir proteção contra corrosão oriunda de 
fábrica (E-coated).  

ROTOR 

O rotor será em aço inox 316 e bronze, do tipo fechado, com fluxo radial centrífugo 
balanceado estática e dinamicamente, fundido em uma única peça e chavetado 
diretamente a árvore de acionamento, fixado por meio de parafuso com arruela e 
trava resistente à corrosão 

MOTOR 
BOMBAS DE 
VELOCIDADE 

VARIÁVEL 

Para as bombas indicadas no projeto com velocidade variável será usado motor 
de imã permanente com eficiência IE5 
Invólucro: TEFC 
Eficiência: IE5 para IEC 60034-30-1 
As bombas verticais In-Line deverão ser fornecidas com motor montado a castelo 
cilíndrico flangeado preso à carcaça da bomba. 
Todas as bombas devem possuir inversor de frequência acoplado ao motor dotado 
de software pré configurado de forma a se autoajustar na melhor condição 
(rendimento) conforme demanda do sistema. 

MOTOR 
BOMBAS DE 
VELOCIDADE 
CONSTANTE 

O motor elétrico será de indução trifásico de alto rendimento, tensão de 380V, com 
alimentação em 60Hz, fator de serviço 1,15, grau de proteção IP55, classe de 
isolação F. 
As bombas verticais In-Line deverão ser fornecidas com motor montado a castelo 
cilíndrico flangeado preso à carcaça da bomba. 

INVERSOR DE 
FREQUENCIA 

O Inversor de Frequência deve ser acoplado ao motor com a classificação mínima 
de gabinete IP55 para ambiente abrigado, e IP66 para ambiente exterior, controle 
Sensorless com interface gráfica tipo touch screen, controlado por menus. 
Deve possibilitar fator de potência de deslocamento próximo da unidade (cos Ø) 
sem necessidade de capacitores de correção de fator de potência externos em 
todas as cargas e velocidades usando controles integrados de tipo VVC-PWM. 
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Deve incorporar reatores de corrente contínua para redução das correntes 
harmônicas da rede elétrica e corrente de ondulação da ligação CC para 
aumentar a vida útil do capacitor de ligação CC. 
Deve incluir filtros RFI como padrão para garantir controles integrados que 
atendam aos requisitos de baixa emissão e imunidade. 
Deve garantir que o reator de linha CA de 3% deverá estar disponível para 
controles com reatores saturantes (não lineares) de link CC. 
Protocolo: BACnet IP ou MSTP 
Software: O controle Sensorless deverá incluir controle de velocidade automático 
em sistemas de volume variável sem necessidade de sensor de pressão diferencial 
montado na bomba (interno / externo) ou montado remotamente. 
Modo de funcionamento sob controle Sensorless: Controle de pressão quadrática 
(QPC). 
Deve garantir de que o software de controle integrado é capaz de controlar o 
desempenho da bomba para não sobrecarregar a energia em todos os pontos de 
operação. 
Deve garantir de que o software de controle integrado Sensorless é capaz de exibir 
a Vazão de Água dentro de ± 5% de precisão para indicação local e para o BMS. 
Os controles devem ser exibir e transmitir digitalmente valores de Vazão e Pressão 
em tempo real. 

SELO MECÂNICO 

Selo interno. A vedação dinâmica será feita por selagem mecânica do tipo 
balanceado, em aço inoxidável, fixado por meio de parafusos, com vedação 
resistente em aplicações de água quente (até 70 °C), com vedação secundaria 
em EPDM 

ACESSÓRIO 
VÁLVULA 

COMBINADA 

Válvulas combinadas modelo Flo-Trex, são projetadas para instalação no lado da 
descarga das bombas de centrífugas. 
A combinação de válvulas incorpora três funções em um único dispositivo:  
• Válvula de retenção;  
• Válvula de bloqueio; 
• Válvula de balanceamento. 
A partir da utilização das válvulas combinadas Flo-Trex é possível reduzir o número 
de componentes a serem instalados no módulo hidrônico otimizando o espaço 
ocupado pelo conjunto. 

ACESSÓRIO 
GUIA DE SUCÇÃO 

As Guias de Sucção são concebidas para reduzir a perda de carga na entrada da 
bomba do módulo hidrônico e devem ser instaladas diretamente sobre o flange de 
sucção das bombas centrífugas de eixo vertical. 
Cada guia de sucção é constituída por um cotovelo 90º, um filtro tubular e um 
estabilizador de fluxo. Elas também podem ser utilizadas como um cotovelo redutor 
caso o diâmetro da tubulação de sucção seja maior do que o da entrada da 
bomba.  
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2.3 Dados 

TAG 
BAGP-01 

A 
 BAGP-04 

BAGS-01 
A 

 BAGS-03 
BAG/Q/P-01 BAQP-01 

BAQS-01 
A 

BAQS-02 
Quantidade 04 03 01 01 02 

Local de atendimento  Bomba 
primária 

Bomba 
secundária 

Bomba 
primária 

Bomba 
primária 

Bomba 
secundária 

Utilização / Serviço Água 
gelada 

Água 
gelada 

Água gelada 
e quente 

Água gelada 
e quente Água quente 

DADOS      
Tipo In-line In-line In-line In-line In-line 
Vazão de água 20 m³/h 33 m³/h 24 m³/h 24 m³/h 24 m³/h 
Altura manométrica total 10 mC.A. 25 mC.A. 10 mC.A. 10 mC.A. 25 mC.A 

Vedação Selo 
mecânico 

Selo 
mecânico 

Selo 
mecânico 

Selo 
mecânico 

Selo 
mecânico 

Local de instalação 
Externo 

exposto às 
intempéries 

Externo 
exposto às 
intempéries 

Externo 
exposto às 
intempéries 

Externo 
exposto às 
intempéries 

Externo 
exposto às 
intempéries 

MOTOR ELÉTRICO      
Alimentação Elétrica 380V/3Φ/60Hz 380V/3Φ/60Hz 380V/3Φ/60Hz 380V/3Φ/60Hz 380V/3Φ/60Hz 
Potência 2 CV 5 CV 2 CV 2 CV 5 CV 
Eficiência IR3 IR3 IR3 IR3 IR3 

Acionamento Direto 
Inversor de 
frequência 

(Incorporado) 
Direto Direto 

Inversor de 
frequência 

(Incorporado) 
ACESSÓRIOS      

Inversor de frequência 
incorporado Não Sim Não Não Sim 

Placa de comunicação 
Modbus Não Sim Não Não Sim 

Indicação de vazão Não Sim Não Não Sim 
REFERÊNCIA       

Marca Armstrong Armstrong Armstrong Armstrong Armstrong 

Modelo 4380-2x2x6 
4P-2hp 

Sensorless 
4380-0205-
005.0 5hp 

4360-3D 
4P-2hp 

4360-3D 
4P-2hp 

Sensorless 
4380-1505-
005.0 5hp 
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1. COIFAS CONVENCIONAIS PARA COZINHA 

1.1 Especificações 

DESCRIÇÃO 

As coifas de exaustão dos elementos de cocção deverão ser construídas em 
chapa de aço inoxidável, AISI 304, com no mínimo 0,94mm de espessura 
(número 20 MSG) e possuir filtros inerciais. 

Todo o perímetro da deverá dispor de calhas coletoras para remoção de 
gordura. Estas calhas deverão ser fabricadas no mesmo material da coifa e 
possuir drenos tamponados para remoção da gordura. 

A coifa deverá ser soldada em todo o perímetro externo, além de todas as 
partes onde houver a possibilidade de acúmulo de gordura. A solda deverá ser 
contínua, devendo se obter uma superfície interna de acabamento liso e 
estanque e vazamentos. 

As fixações dos dispositivos internos da coifa não necessitam ser soldadas, 
porém devem ser seladas e com acabamento liso para evitar a impregnação de 
gordura e facilitar a limpeza. 

A conexão com a rede de dutos e acessórios deve ser feita através de solda 
contínua ou junção flangeada e aparafusada, empregando-se junta de 
vedação silicone para altas temperaturas (silicone vermelho). 

FILTROS INERCIAIS 

O filtro inercial deve ser dotado de chicanas que proporcionem coleta das 
partículas de gordura por efeito centrífugo, instalado com ângulo de 45º a 60º 
com a horizontal, e que garanta o escoamento da gordura para calha coletora, 
assegurando a ausência de substância combustível acumulada. Os filtros das 
coifas devem ser adequadamente fixados, de maneira a não haver frestas que 
permitam a infiltração de ar, bem como dispor de indicação clara do sentido de 
instalação, de maneira que as calhas das chicanas permaneçam posicionadas 
no sentido vertical. 

Os filtros inerciais devem ser fabricados em aço inoxidável, sendo 
recomendada a moldura em chapa de bitola número 20 MSG e as canaletas na 
bitola número 24 MSG. 

 
1.2 Dados 

IDENTIFICAÇÃO CF-02  
Quantidade 01  

Localização Cozinha 
Pavimento Térreo  

Tipo Coifa simples  

Aplicação Exaustão de forno 
combinado  

DADOS TÉCNICOS   
Vazão de ar 3.200m³/h  
Dimensões (Largura x Profundidade) 1.950 x 900 mm  
Tipo de Filtro Inercial Simples  
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2. COIFAS DESPOLUIDORAS PARA COZINHA 

2.1 Especificações 

DESCRIÇÃO 

As coifas de exaustão dos elementos de cocção deverão ser construídas em 
parede dupla (não é permitida a fabricação com parede única) com chapa de 
aço inoxidável, AISI 304, com no mínimo 0,94mm de espessura (número 20 MSG). 

Devem ser fornecidas completas, completas com luminárias, colarinho de 
exaustão e portas nos plenums de exaustão, para tomada de pressão estática, 
medição de vazão de ar de exaustão, teste, ajuste e balanceamento. O 
fabricante deverá fornecer o manual de operações contendo as curvas 
características do equipamento indicando vazão e pressão correspondentes.  

Todas as soldas expostas devem ser esmerilhadas e polidas para o 
acabamento original do metal. 

As coifas devem atender as vazões de exaustão certificadas conforme 
ASTM1704. 

Devem dispor de filtros inerciais do tipo helicoidal, montados por cartuchos, 
com alta eficiência para remoção de gordura. Como critério técnico de 
controle do padrão de qualidade do ar efluente de sistemas de exaustão de 
cozinhas profissionais, recomenda-se o padrão de emissão máxima para material 
particulado de 100 mg/Nm3 nas condições normais de temperatura e pressão, 
medidos conforme normas de amostragem de chaminé previstas nas ABNT NBR 
11966, ABNT NBR 11967 e ABNT NBR 12019, ABNT NBR 12827 e sob regime 
operacional mínimo de 90 % da carga de produção dos equipamentos de 
cocção atendidos pelo sistema de exaustão. Quanto à emissão de poli 
hidrocarbonetos aromáticos (PAH), o padrão de emissão máxima de 0,10 
mg/Nm3 nas condições normais de temperatura e pressão deve também ser 
atendido. 

Todo o perímetro da deverá dispor de calhas coletoras para remoção de 
gordura. Estas calhas deverão ser fabricadas no mesmo material da coifa e 
possuir drenos tamponados para remoção da gordura. 

A coifa deverá ser soldada em todo o perímetro externo, além de todas as 
partes onde houver a possibilidade de acúmulo de gordura. A solda deverá ser 
contínua, devendo se obter uma superfície interna de acabamento liso e 
estanque e vazamentos. 

As fixações dos dispositivos internos da coifa não necessitam ser soldadas, 
porém devem ser seladas e com acabamento liso para evitar a impregnação de 
gordura e facilitar a limpeza. 

A conexão com a rede de dutos e acessórios deve ser feita através de solda 
contínua ou junção flangeada e aparafusada, empregando-se junta de 
vedação silicone para altas temperaturas (silicone vermelho). 

LÂMPADAS U.V. 

Deverá ser equipada com a tecnologia de lâmpadas UV, incluindo uma 
câmara (plenum) fabricada em aço inoxidável para alojar os cassetes UV. As 
lâmpadas devem ser incorporados à estrutura da coifa e podem ser facilmente 
removidos, desconectando os conectores elétricos nas extremidades dos 
cassetes. A porta deve ser equipada com interruptores de segurança, 
interrompendo o funcionamento do sistema caso a porta não esteja na posição 
fechada.  

A coifa deve ser equipada com um painel de controle, que indica as horas 
totais de operação, alarmes de segurança e interrupções no fluxo de ar de 
exaustão. O painel de controle UV deve atender, no que se refere à segurança, 
aos padrões de segurança da UL710C. 
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2.2 Dados 
IDENTIFICAÇÃO CF-01  

Quantidade 01  

Localização Cozinha 
Pavimento Térreo  

Tipo Coifa Ilha  

Aplicação Exaustão de equipamentos 
de cocção diversos  

DADOS TÉCNICOS   
Vazão de ar 17.900m³/h  
Dimensões (Largura x Profundidade) 3.600 x 2.150 mm  
Tipo de Filtro Inercial Helicoidal de alta eficiência  
Quadro de comando Sim  
Lâmpadas U.V. Sim  
Iluminação Sim  

REFERÊNCIA   
Fabricante Melting  
Modelo Mult-Vortex  

 




